
JUSTIFICATIVA

Excelentíssimo Senhor Presidente

Nobres Vereadores

É possível um circo existir sem animais? 

Perfeitamente! 

Circo com animais é o pior espetáculo do mundo, já o circo sem animais tem todas as condições para ser o “maior espetáculo do mundo”. Por todo o mundo, companhias de circo tradicional abandonaram o uso de animais e apostaram a sua energia nas atuações de artistas humanos – essas sim, admiráveis. Na corrente do “Novo Circo” – que tem como opção artística ter apenas a participação de artistas humanos –, circos como o “Cirque du Soleil”, o “Cirque Plume” e outras grandes companhias de novo circo maravilham o público em todo o mundo, com os seus trapezistas, malabaristas, atores, palhaços, contorcionistas e outros artistas, que escolheram fazer parte de um espetáculo admirável onde os animais não devem estar e onde só podem estar se forem violentamente forçados a isso. 

“Art 10 – (...)

a) Nenhum animal deve ser usado para divertimento do homem.

b) A exibição dos animais e os espetáculos que os utilizam são incompatíveis com a dignidade do animal.”(...)

(Declaração Universal dos Direitos dos Animais - UNESCO, Bruxelas, 1978)
Quem defende a permanência dos animais nos circos não deveria argumentar absolutamente nada, pois não tem capacidade de compreender que os animais são seres vivos, com direitos assegurados por lei, e mais, com sentimentos. Quem defende sua permanência nas jaulas incômodas, sujas e apertadas, desconsidera esses direitos apenas para satisfazer seu egoísmo. É alguém que paga para ver um número ridículo de um elefante sentado em um banquinho (e a que custo ele chegou a isso...) Que mórbida diversão! Por esse “maravilhoso espetáculo” sacrificam a liberdade, o conforto, o bem estar, os sentimentos e, muitas vezes, a vida de outro ser! 

A única lição que as crianças aprendem ao assistirem as apresentações dos circos que “usam” animais, é que o homem é incapaz de respeitar os animais os forçando a realizar truques que não são de sua natureza. As torturas as quais esses animais são submetidos torna os circos um ambiente inseguro para você e sua família. A maneira correta de instruir as crianças é por meio de vídeos educativos, palestras, viagens aonde possam ver os animais em seu habitat.

Somente quando as pessoas souberem que  o uso de chicotes, ganchos pontiagudos, choques elétricos, privação de água e comida e até mesmo o uso de drogas são alguns métodos usados para forçar a atuação dos animais, será o fim dessa tradição cruel.

Como exemplo temos o elefante. 

O Comportamento: Você já notou que os elefantes dos circos ficam balançando de um lado para o outro? Esse não é um comportamento normal. É o resultado de viver anos acorrentados, negado à necessidade de se mover livremente de um lugar para o outro. Os elefantes são animais sociáveis que vivem livres nas selvas com famílias unidas em grandes manadas. Enquanto livres, os elefantes caminham de 30 a 40 Km por dia coletando água e comida. São animais que vivem em grupos com papéis sociais definidos. São extremamente inteligentes. Ficam de luto pelos seus mortos e são capazes de reconhecer um familiar, mesmo tendo sido separados deles quando filhotes. Antes de chegarem ao Circo, passam por meses de tortura. São amarrados sentados, numa jaula onde não podem se mexer, para que o peso comprima os órgãos internos e cause dor. Por serem mantidos em cativeiro, os animais ficam estressados e adquirem hábitos como andar em círculos, morder grades, mastigar correntes ou dormir demais. Muitos animais entram em depressão ou batem a cabeça na parede até morrer. 

O Transporte: Os animais viajam constantemente por muitos quilômetros, de cidade em cidade, dentro de carrocerias escuras e sem ventilação. As carrocerias que transportam animais não possuem o controle de temperatura e os animais sofrem muito por causa disso. Os elefantes ficam em pé, acorrentados no mesmo lugar por horas a fio, o que lhes causa grande dor nas patas. Durante a viagem não há água ou alimentos frescos.

A Velhice: Quando suportam as torturas durante toda a vida e conseguem chegar a velhice e já não servem mais para os espetáculos e muitos deles são deixados pra trás, abandonados ou vendidos para animações de festas infantis ou ainda pior, são doados à laboratórios para experimentos, alguns tem a sorte de ir morar em um zoológico.
Nesta propositura falamos um pouco sobre o sofrimento dos elefantes mas as barbaridades acontecem com todo o reino animal;A beleza de tigres, ursos, rinocerontes, macacos, pingüins, zebras... que devem ser admirados, mas não dessa maneira, atrás dos risos e aplausos no circo existe uma crueldade sem fim.
Infelizmente alguns "humanos" não são dignos de estar compartilhando esse mundo com esses seres espetaculares que merecem todo nosso respeito.

Portanto Nobres pares, no mundo globalizado em que vivemos temos a zelar pela vida, seja qual espécie for, para tal, solicito aos nobres pares a aprovação da presente, por se tratar de uma causa mais do que justa, defender aqueles não conseguem se defender sozinhos.

Agradecendo a atenção, renovo meus protestos de elevada e distinta consideração.

Valinhos, 12 de junho de 2007

Juninho Andrade

Vereador

Anexo: Projeto de Lei
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MOYSÉS ABUJADI

Presidente da Egrégia Câmara Municipal de Valinhos

Valinhos - SP

PROJETO DE LEI Nº                  /2007


“PROÍBE, NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO, A UTILIZAÇÃO DE ANIMAIS DE QUALQUER ESPÉCIE EM APRESENTAÇÃO DE CIRCOS E CONGÊNERES, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”

MARCOS JOSÉ DA SILVA, Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei,

Faz saber que a Câmara Municipal de Valinhos aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 1º É proibida, no âmbito do Município de Valinhos, a utilização de animais de qualquer espécie em apresentação de circos e congêneres.

§ 1º Para efeitos desta Lei, considera-se apresentação, a exibição do animal.

§ 2º Entende-se por congênere qualquer espetáculo público que exiba animais, com ou sem cobrança de ingresso ou obtenção de outros benefícios, salvo as exceções estabelecidas nesta Lei.

Art. 2º Excetua-se da proibição a utilização de animais por instituições previamente autorizadas pelo Poder Público Municipal, Estadual ou Federal, com propósitos educativos ou de exposições, competições, guarda, segurança e locomoção. 

Art. 3º O descumprimento ao disposto nesta lei implicará em multa no valor de 50 (cinqüenta) Unidades Fiscais do Município, ou outro índice que venha substituí-lo, bem como a devida lacração e proibição do Funcionamento.

§ 1º - A proibição que trata a presente Lei implica, ainda, na proibição da expedição de qualquer tipo de autorização para funcionamento dos estabelecimentos que trata o art. 1º, mesmo que firme qualquer compromisso de não exibição dos animais.

§ 2º - Em caso de descumprimento da presente Lei, independente das sanções previstas no art. 3º, o animal poderá ser recolhido, por determinação do agente fiscalizador, caso seja constatada sua manutenção em condições insatisfatórias de alojamento, transporte, alimentação e saúde, que coloquem em risco sua saúde ou a segurança da população, devidamente certificadas por laudo de médico veterinário de órgão ambiental.

§ 3º - No caso de recolhimento, o animal será encaminhado para instituição licenciada ou habilitada para a guarda da espécie a que pertença, devendo ser devolvido ao proprietário somente depois de sanadas as irregularidades e realizado o pagamento do reembolso das despesas decorrentes de sua guarda.

Art. 4º Esta lei deverá ser regulamentada pelo Poder Executivo dentro de 90 (noventa) dias, a contar de sua publicação

Art. 5º Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 6º - Revogam-se as disposições em contrário.

MARCOS JOSÉ DA SILVA

PREFEITO MUNICIPAL
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